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CORDEIRO IRADO 
 
Porque chegou o grande Dia da ira Deles, e quem poderá subsistir? 
Apocalipse 6:17 
 
O versículo de hoje descreve o Dia do Juízo e mostra o terror dos 
ímpios diante da ira de Deus e do Cordeiro. Nenhuma imagem seria mais 
antagônica: um cordeiro irado, e com ira divina! Afinal, todos sabemos que 
o cordeiro, ao contrário do carneiro adulto, que pode eventualmente ficar 
enraivecido, é um animal dócil. Como ele pode ficar irado? 
A estranheza da expressão “ira do cordeiro” torna-se ainda maior quando 
lemos o texto em grego. Ali, o termo está no diminutivo, ou seja, o 
Apocalipse fala da ira do “cordeirinho”. A forma diminutiva, que é peculiar 
do Apocalipse, fica ainda mais evidente quando contrastada com o anúncio 
de que “o leão da tribo de Judá” teria condições de abrir os selos. Só que, 
quando o profeta olha, não há leão algum, apenas um cordeirinho frágil e 
degolado. 
Mas observe um detalhe importante. O cordeiro está sentado triunfalmente 
no trono de Deus Pai. Não seria essa uma forma diferente de visualizar os 
mesmos paradoxos citados por Paulo, de que o poder de Deus se aperfeiçoa 
na fraqueza (2Co 12:9) ou que a fraqueza de Deus é mais forte do que a 
força humana (1Co 1:25)? 
Vejo algo mais aqui. Muitos questionam o aparente contraste entre o Deus 
do Antigo Testamento, irado, vingativo, belicoso, e o suposto Deus do Novo 
Testamento, gentil, pacífico e incapaz de ficar irado. Ora, essa imagem 
apocalíptica mostra que não se trata de dois deuses em oposição. O Deus do 
Sinai é o mesmo do Calvário. 
Deus nunca age de maneira destemperada, é claro. No entanto, 
é importante entender que a ira de Deus é uma resposta apropriada e 
amorosa diante da injustiça. Todos nós queremos um Deus irado em 
certos momentos. Por exemplo, quando nos questionam: “Onde estava Deus 
quando aquela garotinha foi violentada?” O que seria isso senão o apelo a 
um Deus irado? 
Precisamos entender que justiça e misericórdia precisam uma da outra. 
Justiça sem misericórdia é tirania, mas misericórdia sem justiça resulta 
em abuso. Deus pode Se irar ou Se compadecer; nossas atitudes é que 
demarcarão qual das duas faces veremos no Dia do Juízo. 
 


